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INTRODUÇÃO 

 Segundo Grigolleti (2001) a preocupação com a interação entre homem e o meio 

ambiente não é recente, mas atualmente vem ganhando destaque devido os problemas 

de degradação dos recursos naturais.  

 A degradação do meio ambiente é um dos problemas que mais repercutem nos 

meios de comunicação em massa e vem aumentando com o crescimento populacional 

(COSTA et al., 2002). 

 Dentre os recursos naturais que mais se degrada, a água é o que mais se destaca 

por ser considerado um bem finito e o insumo do século (KLAUTAU; GONÇALVES, 

2005).  

 No Brasil, medidas emergenciais incluindo a expansão da oferta de água através 

da construção de reservatórios, perfuração de poços, barragens subterrâneas e outros 

tem sido usada para atender as demandas das cidades (RIBEIRO; ALBUQUERQUE, 

2006). 

 No nordeste brasileiro a falta de água nos açudes, lagoas e nos rios, que são 

temporários na região, e a salinidade das águas subterrâneas são fatores que levam parte 

da população nordestina a utilizar a água da chuva para suprir as necessidades de uso 

doméstico e das atividades na agricultura (CARDOSO, 2010). A principal característica 

climática dessa região é a irregularidade das chuvas e as altas taxas de 

evapotranspiração (SILVA 2006, p. 15). 

 No semiárido nordestino, agricultores familiares tentando manter o seu sustento 

na zona rural captam águas pluviais por meio das tecnologias de baixo custo e garantem 

água para os animais domésticos e hortas caseiras (CARDOSO, 2010).  

 Costa et al. (2007) citam que para manter uma boa qualidade da água da chuva 

devem ser descartados no sistema de aproveitamento de águas pluviais os primeiros 



 

 

milímetros de chuva, afim de ser feito a limpeza do telhado devido à elevada 

concentração de poluentes e matéria orgânica encontrados no mesmo.  

 Para se constituir convivência com localidades onde o déficit de água é o 

principal fator climático faz se necessário à busca por tecnologias que não venha 

modificar as características naturais do local, mas que possibilite viver com essas 

características de forma harmoniosa. 

 Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo analisar se o volume de 

água de chuva que uma residência familiar capta é suficiente para atender a demanda 

dos moradores.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em uma residência situada na zona rural de São 

Bentinho, localizado na Paraíba no qual segundo o IBGE (2010), o município consta 

com uma população de 4.138 habitantes. Apresenta vegetação da Caatinga 

Hiperxerófila com trechos de Floresta Caducifólia e o clima é do tipo Tropical 

semiárido.  

Como meios metodológicos foram realizadas pesquisas bibliográficas, visitas de 

campo para coletar os dados necessários para a análise do volume, como a área e o 

número de pessoas da residência, faixa etária e cálculos matemáticos. 

Inicialmente foram feitos o cálculo e a análise do volume da água captada pelo 

telhado. Para tal fato foi verificado o consumo médio mensal de água por adultos e em 

seguida comparado com o calculado. Em seguida os moradores foram informados e 

conscientizados a respeito do aproveitamento da água das chuvas e a da contaminação 

da mesma pelo os poluentes atmosféricos. 

A área da casa é de 90m
2
, na qual moram apenas um casal.  

Para a realização do cálculo do volume de água de chuva foi coletado os dados 

de precipitação anual da região, que segundo Beltrão et al (2005) é de 431,8mm. Foi 

utilizado o coeficiente de escoamento superficial citado em Cardoso (2010), no qual cita 

um valor de C = 0,80 e para o cálculo do volume a equação: V = A x I x C, onde  

A é a área do telhado;  

I a precipitação anual; e 

C o coeficiente de escoamento superficial.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas informações coletadas foi obtido 31,08 m
3
 de água. De acordo 

com Figueiredo (2013) cada habitante consome em média cerca de 2,5 m
3 

de água por 

mês, já englobando a água usada, tanto para fins potáveis quanto não potáveis. Dessa 

forma o consumo médio mensal dos moradores é de cerca de 5 m
3
, o que mostra que 



 

 

esse volume é suficiente para atender a demanda dos moradores.  

A água coletada é armazenada em uma cisterna de onde é retirada para as 

atividades da família. Conforme Andrade Neto (2004) a água da chuva pode ser 

utilizada para o consumo doméstico, dessendentação de animais e irrigação. 

Em relação ao diálogo com os moradores pode-se perceber que eles adquiriram 

conhecimento da importância da captação da água de chuva e como essa técnica pode 

ser útil e viável para conviver com a estiagem. Os dois possuem faixa etária entre 30 e 

50 anos, são alfabetizados, mas com grande deficiência e um disse saber apenas assinar 

seu nome.  

Em relação às questões de captação da água da chuva, os mesmos utilizam uma 

cisterna adquirida por meio de programas sociais, dado também observado por Jalfim 

(2001) que cita que isso ocorre devido à grande escassez dos recursos hídricos o que 

torna necessário o desenvolvimento de técnicas que ajudem a minimizar os problemas 

decorrentes da escassez de água e também um tanque construído com recursos próprios. 

Através das conversas informais os moradores também foram informados a 

respeito de fazer o descarte do volume de água captada nos primeiros minutos de chuva, 

sendo esse método justificado por Cohim e Kispertok (2008) que citam que muitas 

substâncias tóxicas que ficam suspensas no ar, são levadas pela água das chuvas 

juntamente com outras impurezas e cai com os primeiros instantes de chuva. 

 CONCLUSÕES 

 Percebe-se que o volume é suficiente para os usos de menor prioridade, 

garantindo a economia do recurso e amenizando a falta de água na residência. 

 Os moradores tiveram conhecimento da importância de captar água da chuva e 

de como fazer isso livre de impurezas da atmosfera. 
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